VIVÊNCIA DE MULHERES PORTADORAS DE HIV/AIDS SOBRE O PERÍODO GRAVÍDICO-PUERPÉRAL by de Melo, Me. Givânya Bezerra
VIVÊNCIA DE MULHERES PORTADORAS DE HIV/AIDS 
SOBRE O PERÍODO GRAVÍDICO-PUERPÉRAL
Laís Bárbara dos Santos Silva1
Crislane Letícia Correia da Silva2
Jéssica Melane ferreira dos Santos3
Maria Luiza Silva Gama4
Yevenna Nielly dos Santos Silva5
Givanya Bezerra de Melo6
Enfermagem
ISSN IMPRESSO 1980-1769 
ISSN ELETRÔNICO 2316-3151 
Ciências Biológicas e de Saúde Unit | Alagoas | v. 5 | n. 2 | p. 83-94 | Maio. 2019 | periodicos.set.edu.br
RESUMO
O presente estudo teve como objetivo descrever as vivências de mulheres portadoras de 
HIV/AIDS sobre o período gravídico-puerperal. Trata-se de um estudo de revisão integra-
tiva, que norteou-se pela questão: como as mulheres portadoras de HIV/AIDS vivenciam 
o período gravídico-puerperal? Foram levantados artigos nas LILACS, BDENF, e MEDLI-
NE, utilizando-se estratégias de buscas com os descritores: HIV; soropositividade para 
HIV; gestação; puerpério; diagnóstico; seis artigos compuseram a amostra deste estudo. 
Com base na análise dos estudos, foram identificadas diversas vivências de mulheres 
portadoras de HIV/AIDS no período gravídico-puerperal e os principais aspectos obser-
vados dizem respeito ao impacto da descoberta da soropositividade durante a gestação, 
o receio de comunicar o diagnóstico aos familiares, a não aderência ao tratamento e a 
frustação por não poder amamentar seu bebê. Contudo, ressalta-se a importância de 
um acompanhamento qualificado das equipes de saúde, devido aos desafios enfrenta-
dos nesta experiência, possibilitando assim, um enfrentamento positivo, e diminuindo os 
riscos de transmissão para o filho.
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ABSTRACT
The present study aimed to describe the experiences of women with HIV / AIDS over 
the pregnancy-puerperal period. This is an integrative review study that focuses on the 
question: how do women with HIV / AIDS experience the pregnancy-puerperal period? 
Articles in the LILACS, BDENF, and MEDLINE databases were searched using search 
strategies with the HIV descriptors; gestation; puerperium; seropositivity; experience; 
diagnosis; six articles compose a sample this study. Based on the analysis of the studies, 
the series of experiences of women with HIV / AIDS in the pregnancy-puerperal period 
were included, and the main problems observed were the impact of the discovery of 
seropositivity during pregnancy, the receipt of the statement by the diagnosis of the 
relatives, A is not an application at the same time. I reject the importance of a referral 
to health teams, due to the challenges encountered in this experience, thus enabling 
positive coping and reducing the risks of transmission to the child.
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1 INTRODUÇÃO 
A síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS), é uma doença crônica, cau-
sada pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV). Este vírus afeta o funcionamento 
do sistema imunológico, impedindo-o de cumprir sua tarefa de proteger o organismo 
de agressões externas (provocadas por vírus, bactérias ou outros parasitas) e contra 
células cancerígenas (FIGUEIREDO et al., 2015). Com o comprometimento do 
sistema imunológico, o corpo humano se torna mais frágil e mais susceptível às 
doenças (MEDEIROS, 2013).
O início da epidemia ocorreu na década de 1980 nos Estados Unidos e foi 
marcado com grande sofrimento, por ser uma doença grave e fatal. Inicialmente, 
eram acometidos pelo HIV usuários de drogas injetáveis, homossexuais, hemofíli-
cos e profissionais do sexo, contudo, como consequência da heterossexualização, 
houve um aumento significativo do acometimento de mulheres, incluindo aquelas 
em idade fértil (COSTA, 2015).
Segundo o Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/AIDS – UNAIDS 
(2014), cerca de 33 milhões de pessoas em todo o mundo vivem com HIV. O crescen-
te número de casos novos de pessoas com HIV/AIDS continua sendo um dos grandes 
desafios para a saúde global.
O boletim epidemiológico do Ministério da saúde do Brasil (2017), apontou 
que no período de 2000 até junho de 2017, foram notificados 108.134 casos de ges-
tantes infectadas pelo HIV no país. Verificou-se que 39,1% das gestantes residiam na 
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região Sudeste, seguida pelas regiões Sul (30,6%), Nordeste (16,8%), Norte (7,8%) e 
Centro-Oeste (5,8%). 
Diante do aumento significativo de gestantes com o HIV, surgiu a necessi-
dade de uma melhor assistência e profilaxia para esse grupo, com maior destaque 
no tratamento das gestantes e na prevenção da transmissão vertical, que pode 
ocorrer durante a gravidez, no parto, ou puerpério, através do aleitamento mater-
no (BRINGEL et al., 2015).
A descoberta da infecção pelo HIV em mulheres, acontece, principalmente, 
do surgimento de doenças oportunistas nelas ou em seus parceiros, e durante o 
acompanhamento de pré-natal, onde os resultados são dados por meio do teste 
anti-HIV (REGO et al.,2017).
Diante da descoberta da soropositividade durante a gravidez, a mulher pode viven-
ciar diversas situações como a angústia, sofrimento, incerteza e o risco de transmissão 
da infecção ao bebê, que se torna uma de suas maiores preocupações. Além disso, existe 
a insegurança na revelação do diagnóstico e o medo de vivenciar o preconceito, que 
podem acarretar diversos problemas na sua vida, pois a gestação é um período de várias 
mudanças, requerendo assim, assistência e cuidados especiais (MEDEIROS et al., 2015).
Nestas perspectivas, ressalta-se a importância de um acompanhamento qualifi-
cado das equipes multiprofissionais de saúde, devido aos diversos desafios enfrentados 
nesta experiência, tanto para a mãe quanto para o bebê. Vale ressaltar que a gestação 
é um direito de toda mulher, portanto, é responsabilidade dos profissionais de saúde 
orientá-las quanto aos cuidados que devem ser tomados durante a gestação, parto e 
puerpério, possibilitando assim, um enfrentamento positivo, promovendo maior aceita-
ção, diminuindo os riscos de transmissão para o bebê (RAHIM et al., 2017).
Neste contexto, este estudo teve como objetivo: descrever as vivências de mu-
lheres portadoras de HIV/AIDS sobre o período gravídico-puerperal; procurando res-
ponder a seguinte pergunta norteadora: como as mulheres portadoras de HIV/AIDS 
vivenciam o período gravídico-puerperal? 
2 METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de revisão integrativa sobre a vivência de mulheres por-
tadoras de HIV/AIDS no período gravídico-puerperal. Este tipo de estudo caracteriza-
-se pelo levantamento de dados de artigos que se encontram disponibilizados e pu-
blicados em bases de dados científicas (MENDES et al., 2008). 
Foram adotadas as seis etapas indicadas para a constituição da revisão integra-
tiva da literatura, sendo elas: 1- Identificação do tema e seleção da questão de pes-
quisa para a elaboração da revisão integrativa; 2- Estabelecimento de critérios para 
inclusão e exclusão de estudos/ amostragem ou busca na literatura; 3- definição das 
informações a serem extraídas dos estudos selecionados/ categorização dos estudos; 
4- Avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa; 5- Interpretação dos resul-
tados; 6- Apresentação da revisão/síntese do conhecimento (MENDES et al., 2008).
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O levantamento de artigos científicos foi realizado nas bases de dados eletrô-
nicas: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências de Saúde (LILACS), Base 
de Dados de Enfermagem (BDENF), Literatura Internacional em Ciências da Saúde 
(MEDLINE). Foram utilizados os seguintes descritores obtidos pelos Descritores em 
Ciências da Saúde – DeCS: ‘’HIV’’, “Soropositividade para HIV”, “gestação”, “puerpério” e 
“diagnostico” combinados pelos operadores booleanos AND e OR, conforme descrito 
no Quadro 1. Na última estratégia de busca foi associada a palavra chave “experiência”, 
com o objetivo de possibilitar o acesso à artigos coerentes ao objeto de estudo.
Os critérios de inclusão definidos para a seleção dos artigos foram: artigos dispo-
níveis na íntegra que abordassem a temática referente à revisão integrativa, publicados 
nos últimos dez anos. Os critérios de exclusão foram os artigos que não respondiam à 
questão norteadora e artigos provenientes de estudos de revisão de literatura. 
A seleção dos artigos foi realizada em três etapas: no primeiro momento foram 
lidos todos os títulos; no segundo momento foram lidos os artigos remanescentes da 
primeira seleção; no terceiro momento foram lidos os artigos na íntegra que tinham 
relação com a questão norteadora do estudo. 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Seis artigos foram centrais na elaboração deste estudo. O quadro síntese a se-
guir detalha as estratégias de buscas utilizadas, bem como as bases de dados e o 
quantitativo de artigos resultantes em cada etapa de levantamento de artigos.
Quadro 1 – Quadro síntese da estratégia de busca





BASE DE DADOS/ NÚ-
MERO DE ARTIGOS 
ENCONTRADOS
TÍTULOS RESUMOS ÍNTEGRA
HIV AND gestação 
OR puerpério AND 
diagnóstico
BDENF / 25 8 6 5
LILACS / 296 12 7 4
MEDLINE/ 32 3 3 1
Soropositividade 
para HIV AND 
gestação AND 
experiência
BDENF/ 9 4 2 1
LILACS/ 32 9 2 1
MEDLINE / 18 0 0 0
HIV OR soropositivi-
dade AND gestação 
OR puerpério AND 
experiência
BDENF/ 3 3 2 2
LILACS/ 4 3 2 2
MEDLINE / 1 0 0 0
Total de artigos resultantes (sem repetições) 6
 Fonte: Dados de pesquisa (2018).
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Durante a busca notou-se a repetição de alguns artigos nas bases de dados 
BDENF, LILACS, MEDLINE, as bases que mais contiveram artigos relacionados ao tema 
foram BDENF e LILACS com 5 artigos utilizados como centro deste estudo, MEDLINE 
apesar da grande quantidade de artigos disponíveis, apenas 1 foi aceito de acordo 
com os critérios de busca, em associação ao ano de publicação, utilizados dos últi-
mos 10 anos, sendo os artigos mais utilizados do período entre 2009 a 2015. 
Seis estudos científicos compuseram a amostra deste estudo, o Quadro 2 des-
creve as principais características destas publicações. Houve predomínio de estudos 
publicados em 2009 e dois em 2015, com nível de evidência VI. 


































De acordo com as 
experiências de ges-
tantes e puérperas 
portadores de HIV 
com a quimioprofila-
xia, pode-se verificar 
que as gestantes 
enfrentam situações 
divergentes e con-
flitantes. A avaliação 
dessas vivências 




Ser mãe e 
portado-
ra do HIV: 
dualidade 
que permeia 









C. L. V; 
VI
O risco de transmis-
são vertical na ges-
tação faz com que a 
AIDS atinja mulheres 
e crianças. Foi dis-
cutido a vivência da 
mulher na dualidade 
de ser mãe e con-
viver com o HIV. O 
papel do enfermeiro 
é essencial no pro-
cesso de assistência 
qualificada a gestan-
te portadora do HIV.
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De acordo com as 
abordagens e re-
latos de gestantes 
portadoras do vírus 
HIV a SIDA enquan-
to fenômeno que 
abrange a dimensão 
biopsicossocial do 
indivíduo vem a fim 
de solucionar ques-
tões sociais, huma-
nitárias e jurídicas 
cruciais e ameaça 
também seriamente 
impor fundamentos 
na estrutura social 
sobre tolerâncias e 
entendimentos que 
sustentem a vida em 
nossas sociedades, 
abrangendo vivên-
cias psicológicas e 
das implicações da 























de acordo com os 
resultados referentes 
à maternidade, ao 
desenvolvimento 
do bebê e a relação 
mãe-bebê existem 
os prós e os contras 
permitindo-se diver-
sas satisfações, mas 
também algumas 
dificuldades encon-
tradas decorrentes da 
infecção pelo vírus 
HIV na gestação
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to, discriminação e 
estigmatização como 
realidade de gestan-
tes vivendo com HIV. 
Apesar do preconcei-
to, as gestantes não 
perderam esperança 
em relação ao trata-















Pelo observado, as 
mulheres infectadas 
pelo HIV mantêm 
expectativas durante 
a gravidez e após 
o nascimento dos 
filhos. Sentimen-






criança nascida sob 
exposição do HIV.
Fonte: Dados de pesquisa (2018).
De acordo com os critérios de busca, a literatura demonstrou que gestantes/ 
puérperas vivenciam frente ao diagnóstico de soropositividade uma diversidade de 
sentimentos desde indiferença à desespero, surpresa e revolta, proveniente do cho-
que. A impotência diante da situação, comumente é resultante do estigma social e 
familiar que potencializa o medo, bem como as barreiras de enfrentamento da doen-
ça (GALVAO et al., 2010; CONTIM et al., 2015).
Os relatos demonstram que o primeiro impacto é a descoberta da positividade 
do HIV, principalmente durante o período gestacional; a ideia e sentimentos de con-
cepção a uma vida, acaba sendo substituída pela ideia da morte advinda da AIDS, e a 
situação acaba se tornando complexa e bastante penosa, envolvida pela tristeza. E que 
a forma como é feita a abordagem por parte dos profissionais de saúde ao informar e 
encaminhar para um serviço especializado é muita das vezes grosseira e insatisfatória, 
reconhecendo que os profissionais na atenção básica não estão habilitados a atuarem 
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no aconselhamento para essas mulheres (ARAÚJO et al., 2008; CONTIM et al., 2015).
A segunda barreira frente o diagnóstico, é comunicar aos familiares, visto o pre-
conceito frente ao HIV/AIDS (como a ideia primitiva de que o contágio está voltada a 
promiscuidade feminina), fazendo com que acentue o sentimento de culpa, e o medo 
de que seus filhos fiquem órfãos, venham ao óbito, ou a se contaminarem pelo vírus 
do HIV (LOURENÇO et al., 2009; FIGUEREDO et al., 2015).
Porém, quando se tem o apoio familiar, essas mulheres sentem-se mais prepa-
radas e confiantes, o que facilita a adesão e aceitação ao tratamento. Mas, para existir 
o apoio, é necessário que a família conheça a doença, as causas, consequências, 
profilaxias e meios de contaminação, para que possam perceber a importância do 
convívio social (ARAÚJO et al., 2008; CONTIM et al.,2015).
Visto a preocupação da gestante frente ao risco da transmissão materno-in-
fantil, faz-se necessário a utilização de estratégias para prevenção e busca precoce 
de tratamento. Algumas destas medidas devem incluir: realização de teste anti-HIV 
durante o pré-natal, antes do parto e puerpério, uso de antirretrovirais durante a ges-
tação, trabalho de parto e parto, cesariana eletiva, bem como a contraindicação do 
aleitamento materno (ARAÚJO et al., 2008).
Tais medidas profiláticas dão a criança maiores chances de prevenção. Mas, há 
uma quantidade considerável de gestante diagnosticadas no pré-natal que entram em 
trabalho de parto sem utilização do tratamento antirretroviral, o que confirma uma 
fragilidade na assistência dessas mulheres na atenção básica (ARAÚJO et al.,2008).
Ainda de acordo com Araújo e outros autores (2008), a rejeição das gestantes aos 
tratamentos retrovirais, podem causar diversos efeitos colaterais, por isso faz-se necessá-
rio o acesso facilitado aos serviços de saúde para garantir o aconselhamento necessário. 
No estudo de Farias e outros autores (2010) os relatos de algumas mães, incluin-
do as primíparas, após o nascimento de seus filhos, deixou transparecer a felicidade 
delas. São notórias suas dificuldades nos três primeiros meses devido às preocupa-
ções e inseguranças; o apoio familiar foi evidenciado como um fator de grande valia 
para facilitar o sentimento de satisfação e o desempenho do papel materno.
Por fim, a amamentação comprometida afeta o estado emocional e psicossocial 
da mulher. Descrições sobre o quão constrangedor e estressante é ofertar a mama-
deira para o bebê diante de pessoas que desconhecem sobre a soropositividade e 
questionam quanto a amamentação natural, obrigando-a a negar sobre o real motivo 
da não amamentação (CONTIM et al., 2015).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pode-se verificar que as gestantes/puérperas portadoras do vírus HIV enfrentam 
situações divergentes e conflitantes. A avaliação dessas vivências mostrou que estes 
obstáculos resultam em diversos sentimentos negativos. 
A família nesta situação torna-se um ponto fundamental, por ser a fonte primá-
ria na revelação do diagnóstico. Entretanto, algumas não recebem o apoio necessário, 
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o que as torna frágeis, deixando-as mais susceptíveis a distúrbios emocionais tendo 
em vista a multiplicidade de mudanças que ocorrem no período, o que demanda 
empenho dos profissionais de saúde na prestação de uma assistência de qualidade.
Os profissionais de saúde precisam atentar as questões particulares da vivên-
cia de cada mulher com HIV/AIDS, na busca do empoderamento para uma melhor 
adesão ao tratamento, diminuindo os riscos de transmissão para o filho, e propor-
cionando melhores condições de vida/cuidado de si e do outro. Entretanto, faz-se 
necessário o atendimento qualificado de uma equipe multiprofissional de abordagem 
interdisciplinar, que possa oferecer um acompanhamento adequado para essas mu-
lheres, envolvendo os diversos segmentos, para assim, oferecer um cuidado integral, 
em todos os níveis de atenção em saúde.
Faz-se necessário agregar mais materiais ao tema relacionado, é perceptível a 
escassez de estudos sobre a temática; nota-se, portanto, a importância de novos es-
tudos que englobem tais aspectos. 
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